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Resumo 

O estudo objetivou discutir a Inteligência Artificial (IA) a partir dos conceitos desenvolvidos 
no século XIX, e fundamentos iniciados na primeira metade do século passado, portanto a 
evolução histórica foi exposta. Apresentou-se as principais áreas, bem como os desafios e 
limites. Isso instrumentalizou o entendimento de aplicações e desenvolvimentos específicos 
aos profissionais de área de saúde. Concluindo que as circunstâncias no tempo e espaço 
foram determinantes ao estado da arte e deveriam orientar o desenvolvimento voltado aos 
domínios social, econômico e humano 

Palavras-chave: Tecnologia. Inovação. Ciência. Determinismo tecnológico. 

 

Abstract 

The study aimed to discuss Artificial Intelligence (AI) from the concepts developed in the 
19th century, and foundations initiated in the first half of the last century, so the historical 
evolution was exposed. The main areas were presented, as well as the challenges and 
limits. This provided an understanding of specific applications and developments for 
healthcare professionals. The conclusion is that circumstances in time and space have 
determined the state of the art and should guide development in the social, economic and 
human domains. 

Keywords: Technology. Innovation. Science. Technological determinism. 

 

Introdução 

O presente estudo objetivou discutir a Inteligência Artificial (IA) a partir da 

conceituação e fundamentação para demonstrar a relevância na área de saúde, sem 

ignorar as limitações. A IA se caracterizaria como a área transdisciplinar focada no 

desenvolvimento de sistemas voltados à realização de tarefas tradicionalmente humanas. 

Para tanto, a coadunação axiomática, conceitual e metodológica de Matemática, 

Estatística, Informática, Biologia e Neurociências formariam a tríade alicerçadora do 

planejamento e da criação de algoritmos e modelos simuladores de capacidades cognitivas.  

Dessa forma, em tese, aprendizado, raciocínio, percepção, tomada de decisão e interação 
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com ambientes complexos seriam possíveis (Murer, 2025; Taulli, 2020; Russell e Norvig, 

2022; Nilsson, 2009). 

O conjunto de métodos de simulação utilizaria modelagem matemática com a 

finalidade de reproduzir o comportamento de sistemas ou os processos reais em ambiente 

controlado (Ross, 2012). Então, sob a viabilidade de tempo, custo e risco, cenários 

complexos seriam analisados, resultados seriam preditos e hipóteses avaliadas sem 

emprego de experimentos físicos ou seres vivos (Law, 2014; McLeish, 2005). Para tanto, o 

processo poderia envolver variáveis aleatórias, caracterizando-o como estocástico, ou não 

tê-las, consequentemente, tornando-se determinístico (Ross, 2012; Banks et al., 2004; 

Vicente, 2005; Banks, 1998; Almada e Oliveira, 1997). 

Valeria compreender que IA também utilizaria emulação e mimetização das 

capacidades cognitivas. O primeiro caso, o sistema (host) seria criado para imitar o 

comportamento de outro (alvo), logo host poderia executar tarefas destinadas ao alvo 

(Russell e Norvig, 2022), o que poderia ser alcançado via programação (software), ou 

hardware, quando seriam recriadas arquitetura e funcionalidades do alvo, assim imitando 

processamento, gerenciamento e capacidade de memória, e dispositivos de saída 

(Goodfellow, Bengio e Courville, 2018; Sutton e Barto, 1998). A emulação seria comumente 

empregada em desenvolvimento de aplicativos e preservação digital (Formenton e 

Gracioso, 2020; Santos e Flores, 2015). 

No domínio da Biologia, o mimetismo seria o fenômeno evolutivo caracterizado pelo 

desenvolvimento por um organismo de idiossincrasias similares às de outro organismo ou 

ao ambiente, assim conquistando vantagens adaptativas como: proteção contra 

predadores, potencialização predatória ou favorecimento reprodutivo. Por exemplo, no 

mimetismo batesiano, a “espécie” inofensiva (cobra coral falsa – família Colubridae) imita a 

perigosa (cobra coral verdadeira – família Elapidae), no mülleriano, espécies perigosas 

compartilham padrões similares, reforçando o aprendizado de predadores, por exemplo 

vespas e abelhas teriam listras pretas e amarelas (Punnett, 2008; MacArthur e Wilson, 

2001). 

Esse fenômeno biológico foi recepcionado pela IA sob a denominação de 

mimetização, apresentando-se quando o sistema imitar comportamentos, padrões ou 

processos humanos ou naturais (Russell e Norvig, 2022; Goodfellow, Bengio e Courville, 

2018). Método, habitualmente, empregado em processamento de linguagem natural, visão 

computacional e aprendizado de máquina, objetivando a replicação da fala, escrita ou 
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tomada de decisão. Esse recurso permitiria, em tese, o desenvolvimento de sistemas mais 

intuitivos e interativos, como assistentes virtuais e robôs sociais (Eckardt et al., 2024; Ismail 

et al., 2023; Zhao, 2022; Pomerol, 1997). 

O cerne da conceituação ora discutida faria morada na expressão inteligência 

artificial. Na percepção de Barreto, Brasil e Junior (2024), inteligência seria a utilização da 

aprendizagem, essa entendida como o resultado dinâmico (não estático) do processo 

evolutivo, então poderiam ser inteligentes humanos ou máquinas, dado que essas por 

algoritmos específicos conseguiria aprender. Entretanto, o aprendizado levaria à repetição 

ou combinação de padrões, já que estaria vinculado à codificação estabelecida. 

Pragmaticamente, não haveria capacidade discricionária, entendida como a ação ou 

tomada de decisão realizada em ambientes nos quais regras e padrões não seriam 

suficientes, requisitando variáveis nos domínios ético, moral, emocional e contextual. Essas 

considerações encontrariam respaldo em Nagornykh (2024), Schinkel, Tóth e Tuinstra 

(2020), Busch, Henriksen e Sæbø (2018), Jessen e Tufte (2014) e Davis (1969). Todo o 

quadro descritivo se estabeleceria, porque, essencialmente, resultado seria da aplicação 

da inteligência natural, em outras palavras, qualquer algoritmo realizaria somente aquilo 

que foi estabelecido por seres humanos, por mais elevada que pudesse ser a magnitude 

da flexibilidade de reconhecimento de padrões ou auxílio à tomada de decisão. Em suma, 

o vocábulo artificial poderia ser licença poética. 

 

Principais Áreas 

Aplicações para gerência da cadeia de suprimentos, automação de processos e 

análise de sentimentos, especialmente em redes sociais (Davenport, 2018). Assim como, 

diagnóstico de doenças por análise de imagens, conforme realizado pelo IBM Watson 

Health (Topol, 2019) ou coleta de dados em tempo real para otimização de treinamento 

(Phatak et al., 2021), utilizariam, pelo menos, uma dentre as seguintes áreas: 

• Aprendizado de Máquina:  algoritmos que possibilitariam aos sistemas 

reconhecer padrões a partir de dados, independentemente de programação 

explícita. Exemplo: redes neurais para reconhecimento de imagens (LeCun, 

Bengio e Hinton, 2015); 

• Processamento de Linguagem Natural (PLN): capacidade de identificar e 

reproduzir linguagem humana. Exemplo: tradutores automáticos (Othero, 

2006); 
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• Visão Computacional: interpretação de imagens e vídeos. Exemplo: sistemas 

de reconhecimento facial (Conceição, Nunes e Rocha, 2020); 

• Robótica Autônoma: sistemas físicos que interagiriam com o ambiente. 

Exemplo: carros autônomos (Veiga e Cadete Pires, 2018); 

• Sistemas Especialistas: aplicativos que imitariam a expertise humana em 

domínios específicos. Exemplo: diagnósticos médicos (Silva, Paixão e 

Rodrigues, 2024). 

 

Limites e Desafios 

A característica transdisciplinar do desenvolvimento dos algoritmos e métodos, 

associada ao espaço de alcance da IA, tornaria o equacionamento aos marcos das 

fronteiras consequentes um problema n-complexo, especialmente pelo fato de que a massa 

de dados, talvez, ainda não seja adequada em razão de quantidade ou características 

discutidas por Barreto, Brasil e Junior (2024) como qualidade, confiabilidade, atualidade, 

consistência, organização ou segurança. 

Essa ciência alicerçaria a percepção de Harari (2024) sobre a relação entre 

informação e verdade, burocracia, mitologia, sabedoria e poder, a qual, historicamente, foi 

empregada à conquista de objetivos nobres ou escusos, porque a verdade não teria a 

informação como matéria-prima. Barreto, Brasil e Junior (2024) explicaram essa 

constatação pelo reconhecimento da associação entre informação e objetivo norteador, a 

qual se estruturaria no método. Isso associado ao fato de que a cadeia evolutiva (Figura 1) 

não seria linear ou isenta de influências espaço-temporais possibilitou ampliar a ideia 

anterior, dessarte, qualquer elemento daquela cadeia não seria matéria-prima da verdade.   

 

Figura 1: Representação da Cadeia Evolutiva da Cognição Humana. 

 
Fonte: Os Autores (2025). 

 

A antípoda estabelecida por Lee (2019) se sustentaria na possibilidade de redução 

da jornada de trabalho, aumento da geração de renda e tempo às artes, ao lazer e 

entretenimento, nesse ponto convergindo ao pensamento de Di Masi (2000). Para além, 

Lee (2019) entendeu o uso da IA como auxiliar à resolução de problemas sociais como 
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miséria, desigualdade e dificuldade de acesso à educação (Lee, 2019). A não disjunção 

dos entendimentos se apresentaria nos seguintes pontos: 

• Ética e vieses (Buolamwini e Gebru, 2018): algoritmos poderiam criar, reforçar 

ou perpetuar vieses sociais ou ofensas às normas ou ao ordenamento jurídico 

como consequência dos dados de treinamento. Exemplo: discriminação 

étnica;  

• Transparência ou Explainability (Guidotti et al., 2018): modelos complexos 

poderiam apresentar decisões oriundas de métodos não explícitos. Exemplo: 

modelos de deep learning; 

• Impacto no emprego (Oliveira, Santos e Ferreira, 2024; Araújo, 2023; Elias, 

2023; Veiga e Cadete Pires, 2018b): não raramente, a automação tenderia a 

substituir funções humanas, exigindo requalificação da força de trabalho;  

• Sustentabilidade (Queiroz et al., 2024; Junior et al., 2024; Soldati e Carvalho, 

2011; Bazani, Muraro e Carvalho, 2010): o treinamento de grandes modelos 

consumiria energia elétrica e água (para resfriamento de servidores) 

equivalente a cidades inteiras durante um ano. Exemplo: GPT-3. 

 

Esses tópicos coadunados ao amplo sortilégio de fenômenos empíricos (aqueles 

sem comprovação científica) e princípios teóricos tornariam a dialética  

(independentemente do entendimento platônico ou aristotélico), envolvendo os limites da 

IA, particularmente intensa, sendo causa e consequência de amplos investimentos em 

maiêutica, método socrático para extração de conhecimento (Moura Júnior, 2023; Gouveia, 

2022; Gabioneta, 2015), e hermenêutica, método de interpretação de textos (Antiseri, 2024; 

Thiselton, 2022; Schmidt, 2014; Carvalho, 2003). A consequência contemporânea residiria 

nas ações de regulamentação na Europa (Carini, 2024; Moreno, 2021), Brasil (Müller e 

Silveiras, 2023; Souza e Roveroni, 2023) e Ásia (Trevisol e Botton, 2023; Rodrigues e 

Andrade, 2021; Polido, 2020). 

 

Linha Histórica 

As bases conceituais da IA surgiram com o primeiro algoritmo (Note G) proposto por 

Ada Lovelace para criação de música pela máquina analítica de Babbage em 1843, cuja 

descrição constaria em Notes on the Analytical Engine (Stein, 1984). Entre 1940 e 1950, 
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surgiu o modelo matemático de neurônios (McCulloch e Pitts, 1943), a teoria da informação 

e programação para máquinas jogarem xadrez (Shannon, 1950) e o teste de Turing, 

questionando a capacidade de pensamento das máquinas em comparação ao ser humano 

(Turing, 1950). 

Na década seguinte, o termo Inteligência Artificial seria cunhado na Dartmouth 

Conference (McCarthy et al., 2006; McCarthy et al., 1955), seguido pela criação da LISP, 

linguagem para pesquisa em IA (McCarthy, 1960), e da primeira rede neural treinável, 

Perceptron (Rosenblatt, 1958). Passados 11 anos, as limitações dessa rede foram descritas 

(Minsky e Rapert, 1969), o que pode ter impulsionado o algoritmo para treinar redes 

multicamadas (Rumelhart, Hinton e Williams, 1986) e o desenvolvimento de sistemas 

especialistas como o MYCIN para diagnóstico médico (Shortliffe e Buchanan, 1975). 

A IA seria redescoberta na década de 1990, por causa do aprendizado de máquina 

para jogos (Watkins e Dayan, 1992), modelo robusto de classificação (Cortes e Vapnik, 

1995) e, particularmente, pela vitória no xadrez do IBM Deep Blue em 1997 sobre Garry 

Kasparov, campeão mundial à época (Verle, 1998; Korf, 1997; Seirawan, Simon e 

Munakata, 1997). No ciclo posterior, as redes neurais convolucionais (AlexNet) foram 

desenvolvidas (Krizhevsky, Sutskever e Hinton, 2012) e a arquitetura básica para modelos 

de linguagem (Transformers) como BERT e GPT (Vaswani et al., 2017). Além disso, a 

DeepMind, IA baseada em redes neurais (AlphaGo), venceu em vídeo game (Silver et al., 

2016). Na atual década, os principais destaques foram o GPT-3 com 175 bilhões de 

parâmetros (Brow et al., 2020); AlphaFold para predição de estruturas proteicas (Jumper et 

al., 2021), e Stable Diffusion que a partir de um texto conseguiria gerar imagens (Rombach 

et al., 2022). 

 

Aplicações nas Profissões de Saúde 

As inovações voltadas à área de saúde versariam sobre comunicação, informação, 

mineração de dados e métodos de otimização, dentre outros (Nascimento Neto et al., 2020). 

Essas careceriam de sistematizações de desenvolvimento e avaliação para atenuar leituras 

salvacionistas e apocalípticas (Bruno, Pereira e Faltay, 2023), mas em convergência ao 

exposto anteriormente, mantendo a atenção na realidade caracterizada pela ausência de 

isenção. Com esse balizamento, o Quadro I apresentaria um rol exemplificativo por 

profissão de aplicações existentes à área de saúde. 
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Quadro I: Exemplificação de Aplicações de IA à Saúde. 

Profissão Aplicações 

Biologia Análise de imagens de microscopia para identificação de células 
cancerígenas (Greenwald et al., 2022).  
Predição de interações proteicas (Jumper et al., 2021).  

Biomedicina Avaliação, implementação e validação de algoritmos de 
aprendizado de máquina voltados à análise clínica (Sousa, 
2022). 

Educação Física Avaliação e prescrição de treino (Amaral e Damatto, 2024) 

Enfermagem Diagnóstico precoce, monitoramento de pacientes, otimização de 
processos hospitalares e tomada de decisões clínicas (Costa e 
Alves, 2024). 

Farmácia Otimização de farmacoterapias e processos farmacêuticos 
(Soares, Santos e Neto, 2024). 

Fisioterapia Aceleração da recuperação musculoesquelética e redução de 
dores, personalização de programas de exercícios, 
monitoramento do progresso do paciente e retorno em tempo 
real (Mendes Neto et al., 2023). 

Fonoaudiologia Automatização dos ajustes de aparelhos auditivos (Grando, 
2015). 

Medicina Propostas de diagnóstico (Lobo, 2017). 

Nutrição Auxiliar à prática clínica e análise preditiva (Sueyoshi, 2023). 

Odontologia Aumento da precisão do diagnóstico, otimização do tempo de 
trabalho e personalização do tratamento (Savegnago, 2024). 

Psicologia Assistente para aumentar a precisão e velocidade de avaliações 
(Mendes et al., 2024). 

Terapia Ocupacional Big data na saúde ocupacional (Fagundes et al., 2024). 

Veterinária Assistência ao diagnóstico e tratamento (Pinheiro, 2024). 
Fonte: Os Autores (2025). 

 

Os exemplos iluminariam a convivência entre o determinismo tecnológico, no qual a 

evolução tecnológica modificaria a produção/operação, comunicação, transporte, consumo 

e cultura (Veblen, 1899), e o contexto social determinando a tecnologia e suas 

consequências (Pacey, 1990).  

Isso mitigaria a ideia de que a tecnologia (conhecimento sistematizado) determinaria 

o comportamento humano e a História mais do que esses poderiam ser determinantes 

(Grint e Woolgar, 2013), aproximando-se da concepção de interferências e influências 

mútuas (Veraszto et al., 2009). Se assim o seria, então a IA se tornou possível, inclusive na 

área de saúde, pelas circunstâncias sociais, políticas e econômicas, as quais deveriam 

guia-la como instrumento social, econômico e humano. 
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Considerações Finais 

A IA se alicerçou em conceitos do século XIX para, por exemplo, desenvolver textos, 

resolver problemas científicos e disponibilizar consequências tecnológicas em diversos 

segmentos do conhecimento humano, o que exigiu marcos teóricos consistentes como o 

Teste de Turing e backpropagation.  

No contexto de saúde, o desenvolvimento da IA seria, particularmente, crítico e 

sensível à vida como axioma, assim sendo a observação aos aspectos característicos do 

plano espaço-tempo (econômico, ambiental, social, político e cultural) seria não desejável, 

mas compulsória, possivelmente, o que envolveria transparência metodológica, 

convergência ética e responsabilidade socioambiental.  
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